
A
elevação da taxa básica de juros
de 2,75% para 3,5% ao ano pelo
Comitê de PolíticaMonetária (Co-
pom) do Banco Central, na sema-
na passada, não surpreendeu o

mercado financeiro e serviu mais para
mostrar a apreensão da autoridade mone-
tária com omomento econômico de infla-
ção em 12 meses acima da meta anual, de
paralisação das reformas noCongressoNa-
cional e de incertezas quanto à magnitude
da reação da economia, do que propria-
mente para conter a aceleração dos preços.
Se não surpreendeu, a segunda alta segui-
da, depois de cinco meses com a Selic no
menor patamar da história, vai impactar o
orçamento de micro e pequenas empresas
e o bolso dos consumidores, ainda sufoca-
dospelos efeitos dapandemiade covid-19.

O aumento da taxa de juros, iniciado
emmarço, que não ocorria desde junhode
2015, chega nomomento emque empre-
sas enfrentamdificuldades de fluxo de cai-
xa comos efeitos do combate à pandemia
se prolongando e as famílias brasileiras es-
tão endividadas. Nos dois casos, necessi-
tamdecrédito, que, agora, custarámais ca-
ro. Em abril, 67,5%das famílias brasileiras
estavamendividadas, com24,2%delas as-
sumindo ter dívidas em atraso e 10,4% re-
conhecendonão ter condições dequitar os
débitos. O endividamento dasmicro e pe-
quenasempresasbeiraos70%.

São essas famílias e empresas que vão
sofrer o efeito imediato do encarecimento
das linhas de crédito, enquanto, em con-
trapartida, os juros mais altos não terão
efeito imediato sobre a aceleraçãodospre-
ços da economia, associada hoje muito
mais ao aumento do valor das commodi-
ties (leia-se alimentos como soja, milho,
açúcar e carne e petróleo) e à valorização
câmbio do que a uma demanda muito

aquecida e que precisa ser freada via enca-
recimento do crédito. A elevação da Selic
terá um efeito positivo sobre o câmbio, fa-
zendocomqueodólar fiquemaispróximo
deR$5doquede romper abarreira dosR$
6. Contribui, assim, para amenizar o im-
pactodo câmbio sobreospreços internos.

Se o remédio amargo da alta dos juros
é necessário para pelomenos inibir os au-
mentos de preços, que assustam os brasi-
leiros e pressionam os custos dos negó-
cios, épreciso, também,dar condiçõespa-
ra famílias e empresas honrarem seus
compromissos financeiros. No caso dos
empresários, recorrendo a linhas de crédi-
to como as oferecidas pelo ProgramaNa-
cional de Apoio àsMicroempresas e Em-
presas de Pequeno Porte (Pronampe), que
até dezembropermitiamamicro epeque-
nas empresas ter crédito com juros mais
baixos, carência e prazomais longo para
pagamento. Omesmo é necessário para
famílias endividadas e inadimplentes.

Com a expectativa de que os juros
continuem subindo, como já sinalizou o
Banco Central, é preciso acelerar a reati-
vaçãodoPronampe, que, no anopassado,
“socorreu” 468.769 empresas, sendo que,
dessas, 209.032 erammicroempresas e
260.305, de pequeno porte. O custo des-
sas linhas, de 1,25%ao anomais a taxa Se-
lic, subirá com a alta da taxa básica, mas,
ainda assim, é inferior aos juros cobrados
pelo sistema financeiro dos empresários.
O projeto que torna o Pronampe perma-
nente, com juros máximo de 6% ao ano
mais Selic, será aprovado rapidamente no
Congresso e o governo terá que ter ames-
ma rapidez para sancionar e liberar as ga-
rantias para que os bancos voltem a ofe-
recer o crédito que permitirá às empresas
em dificuldades superar o arrocho na
economia como aumento dos juros.

VISÃODOCORREIO

Ponto nevrálgico
No Brasil, o passeio militar

que instituiu o regime republi-
cano, 132 anos atrás, foi cha-
mado de “Proclamação da Re-
pública”, e o movimento de tro-
pas que sufocou o governo em
1964, de “revolução”. A socieda-
de tem que ficar em alerta, nes-
tes tempos de arreganhos do
presidente Bolsonaro contra o
Congresso e vitupérios contra o
Supremo Tribunal Federal
(STF). A instabilidade nas rela-
ções com as instituições, seu
desrespeito por setores da so-
ciedade e sua manipulação pe-
los detentores do poder, esse é
o atual ponto nevrálgico do
Brasil. Por mais que o Exército
faça para se distanciar de Bol-
sonaro, o presidente faz ques-
tão de incluí-lo em suas amea-
ças, voltando a confrontos ins-
titucionais que o colocaram em
desacordo anteriormente com
o ex-ministro da Defesa Fer-
nando Azevedo e Silva e o ex-
comandante do Exército gene-
ral Edson Pujol. Voltou a cha-
mar de “meu Exército” os mili-
tares que, segundo ele, podem
sair às ruas para proteger o di-
reito de ir e vir em caso de lo-
ckdown. E nenhum juiz ousará
contestar essa decisão, garantiu
em sua retórica abusiva. O pre-
sidente está claramente a peri-
go, se sentindo acuado pelos
relatos que estão surgindo na
CPI da Covid. Mais uma vez es-
tá escalando a retórica que do-
mina, a da ameaça e do extremismo, para tentar criar
uma situação crítica que obrigue as Forças Armadas a
se posicionar. Trata-se de movimento perigoso porque,
estando acuado, é capaz de transpor a linha da legalida-
de. Pode ser só umapretensão, umalarde, uma fanfarri-
ce, mas pode ,perfeitamente, se transformar em reali-
dade diante dos fatos, que estão sempre contra ele nos
últimos tempos. As manifestações do último fim de se-
mana a seu favor, em várias capitais, devem tê-lo con-
vencido de que ainda tem capacidade de acionarmulti-
dões para reforçá-lo no poder.
»Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Corrupção
A corrupção continua solta. A Operação Tempesta-

de, da Polícia Federal no Rio, com conexões em São
Paulo e no Ceará, descobriu desvio de dinheiro da Cco-
vid. Milícias, doleiros, laranjas continuam aí, agindo li-
vremente.
» Joaquim Antunes de Carvalho,
Asa Norte

Jacarezinho
Neste domingo, imagino a dor das mães de Jacarezi-

nho que perderam seus filhos para a truculência poli-
cial, para o ódio daqueles que deveriam ser preparados

e usar da inteligência para a
captura de marginais, trafican-
tes e daqueles que cometem os
mais repugnáveis crimes. Se-
riam todos bandidos, como afir-
mam as autoridades brasileiras?
Por que será que tantos jovens
caem no descaminho e engros-
sam as fileiras do crime organi-
zado neste país? Seria só uma
questão de índole ou de ausên-
cia plena de políticas públicas
que lhesmostrem que há outras
formas de viver e de viver com
honestidade, sem violência e
com dignidade? O que essas au-
toridades responsáveis pelas
políticas públicas fazem para
resgatar esses jovens?Oque ofe-
recem de opções para que eles
se encontrem com a civilidade e
possam ser homens e mulheres
distantes da violência? É tão fá-
cil apontar o dedo e acusá-los
de “bandidos”, “marginais” e
tantos outros adjetivos que re-
jeitam em relação aos seus fi-
lhos e repudiamos contra os
nossos filhos. Por que as forças
de segurança apelam para a pe-
na capital, em vez de estabele-
cer uma estratégia de recupera-
ção da juventude?Neste domin-
go, na companhia de meus fi-
lhos e filhas, voltei meu pensa-
mento àquelas mães sofredoras
por verem suas crias no desca-
minho e, agora, todas mortas
numa reação de vingança e ódio
daqueles que lhes deveriam ga-
rantir segurança.
» Leonora Lima,
Núcleo Bandeirante

» Politizaram a operação policial em Jacarezinho. Lá-
grimas de crocodilo dominaram o noticiário. Aproveita-
dores e fariseus se fartaram. Policiais revidaram, como
era o esperado, depois que foram recebidos a tiros pelos
bandidos. Os policiais agora são vilões. Os bandidos,
traficantes, marginais, assassinos e aliciadores de me-
nores para o tráfico, mortos pela poliícia, tornaram-se
vítimas indefesas. Coitadinhos. Na próxima operação,
os policiais irão desarmados. Será a “operação ternura”.
Com flores para os traficantes. Dependendodahipocri-
sia, demagogia e cretinice de alguns partidos, a corja de
bandidos mortos acabará beatificada peloVaticano. As
imagens aéreas mostram bandidos armados pulando
de casa em casa, tentando fugir do cerco policial. Alguns
beócios, simpatizantes dos assassinos, choram pitangas
porque a policia não prendeu ninguém. Melhor assim.
Bandido bom é bandidomorto, ensinava Sivuca, ex-po-
licial civil que virou político. Endosso o depoimento de
uma autoridade policial, fazendo um balanço da opera-
ção. “A meu ver, a operação só teve uma falha: a morte
de um policial”. Por último, é curioso como, emmenos
de 24 horas da operação, a comunidade foi imediata-
mente tomada por ricos, enormes e elaborados carta-
zes, faixas e megafones. Todas de repúdio aos policiais.
Pagos por quem? Por alguns partidos? Pelos ambulantes
da comunidade? Por ONGs exploradoras dos cofres pú-
blicos? Por entidades dos direitos humanos para desu-
manos?Tenho ânsia de vômito.

»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte
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VENDA AVULSA
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RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Elegeu-se o que há de pior na
política porque o governo anterior
foi umdesastre, uma tragédia. Só

por isso!

FFáábbiioo VVeennttuurroollii—Lago Norte

Correio Braziliense de ontem,
domingo: “Bolsonaro fará vídeo de
tratamento precoce”.Vixe, os

delírios dele estão piorandomuito;
nesse pé, ele vai acabar saindo do
palácio em camisa de força!

LLaauurroo AA.. CC.. PPiinnhheeiirroo—Asa Sul

Presidente quer defender, em
vídeo, o tratamento precoce.
Alguém temde avisá-lo que não
precisa produzir provas contra si.

Joaquim Honório — Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

De repente, percebi que envelheci. A
pele não apresenta mais o mesmo viço;
os fios brancos insistem em se multipli-
car; a visão, antes motivo de orgulho, só
funciona com a ajuda de óculos; e os
movimentos do corpo já não são tão rá-
pidos. O processo é natural, quase im-
perceptível. Foi assim, do dia pra noite,
quemedei conta de que tinha completa-
do 50 voltas em torno do Sol.

Posto dessa forma, pode até parecer
que a chegada da nova idade tem sido
melancólica ou negativa. Mas não é bem
assim. A duras penas, tenho aprendido
que mais vale ter o tempo como aliado
do que como inimigo. E essa percepção,
com certeza, não tinha aos 20 ou até aos
40 anos. Até porque o tempo tem essa
vantagem: traz sabedoria.

Não que exatamente, como emum to-
que de mágica, tenha me tornado uma
pessoa sábia.Mas o tempo,mais uma vez
ele, temmeensinadomuitacoisa.Hoje, sei
em quais brigas vale a pena entrar e que
precisomepreocuparmenoscomoqueas
outras pessoas pensam—ou falam—de
mim. Serenidade não seria a palavramais
apropriada para definir este momento.
Afinal, emmeio a uma pandemia,manter
a ansiedade sob controle é tarefa para os
fortes, independentementede idade.

A mudança de década também tem
me feito refletir mais sobre uma palavra
que, há até bem pouco tempo, não fazia
parte do meu vocabulário: etarismo.

Criada pelo gerontologista Robert Butler,
em 1969, para definir uma forma de pre-
conceito relacionado com a idade e dire-
cionada aos idosos, a expressão ganhou
força em países como os Estados Unidos
e, há pouco, tem começado a se ouvir fa-
lar no Brasil. Não tanto quanto deveria.

A sociedade precisa encarar que es-
tamos envelhecendo. Se, antes, esse era
um processo natural, com a pandemia,
acelerou-se—pela primeira vez, no país,
há mais mortes que nascimentos. Preci-
samos construir uma comunidade mais
inclusiva, em que todos os “ismos” se-
jam abolidos: sexismo, racismo e, por
que não, etarismo.

E, nessa equação, infelizmente, as
mulheres andam em desvantagem. Em
uma sociedade que enaltece padrões es-
téticos em que a juventude costuma ser
o centro de tudo, somos nós as maiores
vítimas de etarismo. Nem a diva popMa-
donna se livrou dos preconceitos. De-
pois de propagar uma fake news em suas
redes sociais, ela sofreu ataques terríveis.
Foi chamada pejorativamente de “velha”
e “gagá”. O fato de ter divulgado uma in-
formação falsa ficou em segundo plano e
deu vez a uma discriminação latente.

Não é fácil envelhecer. A nova idade,
recém-completada, me deixou mais re-
flexiva. Tenho muito orgulho dos meus
50 anos, e o fato de estar envelhecendo
não tolherá os meus sonhos, mas muda
a perspectiva de como realizá-los.

Semmedodos50
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